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(ANOINHAS
Quem te viu e quem te vê... Ontem recuperada e am­

pliada, hoje, desamparada e desprezada. Enquanto há governos
que palmilham as estradas do município, sentindo e reparando as

faltas e ás necessidades, oferecendo. livre trânsito para o escoa­

mento da produção, há também governos que voam para longe.
não se preocupando com os problemas do município, preocupados
apenas com o descaso � o desprêzo à causa que lhes foi confiada
pelo povo. Fogem da responsabilidade porque são incapazes de
enfrentá-la. Refugiam-se em seus gabinetes para não ouvirem as

queixas e reclamações e o município abandonado como um

náufrago à mercê das ondas revoltas.

.Eis na realidade o que é hoje CANOINfIAS, unia cidade
e um município entregue ao vendaval da sorte. Estamos num

beco sem saída, corno se estivéssemos através de grades de Uma

prisão. Por onde quer qu� se pretenda sair da cidade para o

interior do município só- se encontra um oceano de dificuldades.
Temos às vezes saudades daqueles velhos tempos, quando se

viajava de carroças e com tropas. As viagens eram demoradas,
mas se chegava ao destino e- hoje que estamos na era do pro­
gresso e da civilização; com os ares fechados pelá aviação, a terra

entulhada de máquinas e os mares se confundem' entre ondas e

cargueiros] hoje que necessitamos de 24 horas de trabalho diário,
estamos estacionados, paralizados a meditar e olhar" para esta
vastidão

.

enorme que
.

nos aguarda 'e reclama a nossa presença
para extrair dela o precioso fruto e o indispensável alimento que
mantém os 60 milhões de habitantes. Pobre Canoinhas, onde está
o vosso Prefeito, onde estão as obras municipais, onde estão as.
estradas? O que vemos é' como uma serpente, a rodovia estadual
a brilhar como luz

.
nas trevas, rasgando o estado de ponta a

ponta. Sair dela é precípitar-se no abismo.

Sair da cidade de Cánoinhas para o interior é uma aven­
tura arriscada. Ali no Alto das Palmeiras, mil metros da praça
Lauro Müller, nem a pé se' pode passar. Na outra 'extremidade
acontece o mesmo e assim estamos isolados de PACIENCIA,
PAULA PEREIRA, PINHEIROS, sAO SEBASTIAO, RIO NOVO,
BARRA MANSA e de todos os recantos do município. Estamos
realmente ísoíados e sem recursos porque NÃO TEMOS MAIS
ESTRADAS MUNICIPAIS. O nosso prefeito, o prefeito dos ca­

noinhenses, ao invés de viajar pelas nossas estradas, voa para
fora, do município, furta-se -às queixas e reclamações. Vai êle

Y buscar de bem longe novas tabelas para sobrecarregar C?S con­

tribuintes com mais e mais impostos, esquecendo-se dos seus

compromissos e de suas responsabilidades. Não são favores que
o povo pede ao Prefeito. São obrigações do Prefeito para com o
'povo.

Lembram-se ainda daquele govêrno de Benedito Terezio
de Carvalho? Devem estar lembrados porque a sua passagem
pela Prefeitura deixou gravado com letras de ouro os seus feitos
e sua fecunda. administração. O seu gabinete de trabalho era

ambulante pelo munícípío, vendo e ouvindo. Devem também re­

eordar à passagem' pela Prefeitura de HERBERT RITZMANN, o

prefeito que realisava obras como se estivéssemos no país das
fatias. Da noite pára. o dia, êle entregava ao público obras quase
impossíveis. Vejam por exemplo, o atêrro do rio Paciência, a

àyenida do campo d'Agua Verde, o prolongamento da rua Getulio

Vargas sôbre o rio Agua Verde e uma infinidade de obras que
�st�o se desmantelando, parecendo que o atual prefeito assim o

ijuer pata apagar o vestígio daquelas fecundas administrações.
Foi no Govêrno Municipal da UDN que a população dêste

noss,o município viu crescer e multiplicar os seus valores. As
terras valorizaram e produziram porque havia estràdas para se

�hegar a elas. Os produtos tiveram aceitação, porque havia es­

fradas para transportá-los.
E' doloroso o que está acontecendo neste nosso mumcipio

no atual Govêrno Municipal. Parece-nos até que o mesmo não
tem e nunca teve amor à nossa querida Canoinhas. Teremos de
suporta. esta tremenda situação por mais dois anos, mas o que
acontecerá nesse período ao nosso município, será que chegaremos
com fôrças para poder no final dêste govêrno municipal, respirar'
novamente" ver brilhàr outra vêz nos céus de Canoínhàs a luz
da UDN retornando à normalidade a sua vida que foi recuperada
e está sendo extinguida, 'subjugada pela vontade de um homem;
de um homem que não coopera e não tolera a cooperação nem

de' seus correligionários? Um homem que parece pensar numa só
coisa: DESTRUIR CANOINHAS. Este, canoinhenses, é o nosso

Prefeito Municipal. \

'POBRE CANOINHAS ... QUEM TE VIU E QUEM TE V�!

'Tribunal Regional Eleitoral
o preço das fotografias para

os títulos eleitorais
o Tribunal Regional Eleitoral pela Resolução n.? 5:197,

de 23 do corrente mês, fixou os seguintes preços para o forne­
cimento das fotografias para os títulos eleitorais: DOZE CRU­
ZEIROS (Cr$ 12,00) para as zonas de: 6,,� - Caçador; 9.a --'- Con­

córdia; l1.a -- Curitibanos; 16.a -- Itajai; 18.a - Joaçaba; 19a
-- Joínvile; 27a São Francisco do Sul; 30a - São Bento do Sul;
35.a - Chapecó; 36a - Videira e 43.a - Xanxerê e em QUINZE
CRUZEIROS (Cr$ 15,00), para as, zonas de: 3.a - Blumenau; 4.a
- Bom Retiro; 5.a - Brusque; 7a -- Campos Novos; 8.a-
CANOINHAS; 10.a -- Críciuma; 14.a - Ibirama; 15.a -- Indaial;
17.a "- Jaraguã do Sul: 21.a - Lajes;' 22a - 'Mafra; 23.a - Or­
leães; 24," - Palhoça; 25.a - Porto 'União; 26a - Rio do Sul;
28.a -- São Joaquim; 29.a - São José; ,32." -- Timbó; 33."-
Itaiópolis; 39." - Ituporanga e 41.a - Palmitos.

,
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de desempregados:
terra

Constata-se atualmente apre­
ciável número de desempregados
em Canoinhas. Rapazes e 'chefes
de famílias estão no desemprego
e diàriarnente buscarr. nas re­

partições, nas casas comerciais
e nas indústrias, um lugar onde
possam ganhar o pão de cada
dia para o sustento de seus'

filhós.
Elementos capazes e trabalha­

dores se oferecem, sujeitando-se
trabalhar. até pela alimentação.
Vê-se, atualmente, operários des­
controlados, com suas famílias
em completa miséria 'e abandono.
O nível de vida após a vigência
do salário mínimo, tomou pro­
porções elevadíssimas, ocasio­
nando uma série de transtôrnos
na vida comercial-Industrial do

paí . Não que êsse salário fôsse
suficiente para suprir as neces­

sidades de cada um, mas assen­

tado em alicerces falsos, foi'o
causador, generalizando -no país
uma tremenda crise de grande
profundidade, que castiga o po­
vo, colocando-o em extrema

penúria.
O problema do desemprego

tanto em Canoinhas como nas

demais cidades do Brasil,' é de

urgente solução. Antes, porém,
que as novas leis do salário míni­
mo pudessem produzir resultados
práticos e compensadores,

.

am­

parando verdadeiramente o ope­
rário, trouxeram ainda mais
difículdades ao homem que ê o

parafuso mestre da' Nação. Es­
tamos diante de uma nova cala­
midade pública. asfixiando a

nossa economia e desafiando h
argúcia dos administradores.
O .aumento do salário mínimo

foi sufocado pelo acréscimo três
vezes mais do custo de vida.
O comércio e a indústria pres­
sionados pela elevação de novos

J

EM SETEMBRO
ASIATICA"

RIO, 26 (V.A.) - Falando a

respeito dos recursos mobili­
záveis para defender a população
contra a "gripe asiática", o mi­
nistro da Saúde, sr. Mauricio
de Medeiros, afirmou que.' já
solicitara ao presidente da Re­

pública, e já foi concedido, um
crédito extr.aordinário de 3 mi­
lhões de cruzeiros a fim de se

dotar o Serviço de Saúde dos
Portos de melhores condições
de defesa. Acrescentou o mi­
nistró que a "gripe asiática", é

'

de caráter benigno, sendo 1 por
. 1.000 os casos de morte. Os
seus sintomas se limitam a mal­

estar, dor de cabeça, febre, que
não atinge 39 gra4s, e abun­
dante coriza, e seu ciclo de

duração não ultrapassa cinco
<dias.

Referiu-se, ainda, o ministro
da Saúde às providências que
estão sendo tomadas para a pro­
dução de vacina, no Rio, pelo
Instituto Osvaldo Cruz, e em

São Paulo pelo Adolfo Lutz,
afirmando que a produção do
Instituto Osvaldo Cruz, apesar
da delicadeza da cultura, poderá
atingir 100 doses mensais. Essa

quantidade, no entanto, é con-

em nossa
tributos, tanto municipais, esta­
duais e federais, obrigam-se. a
dimínuír a mão de obra, per­
manecendo apenas com o ne­

cessárío para a manutenção de
suas atividades normais. Temem
novas ampliações, pordue o fan­
tasma dos impostos elevados,
não permite que a iniciativa
privada seja aumentada. I

A íníeiatíva pública que. de­
veria comandar a organização
de novos setor.es necessários à
vida comum do progresso, por­
que dispõe de recursos arreca­
dados através, da elevação dos
novos' tributos, não o faz, sà-.
mente porque lhe falta compe­
tência e patriotismo. Deixa a

mercê do destino de cada um.

a solução db problema. ,É o

caso de perguntarmos: e a: cons­
ciência dos governantes? Qual,
isso é objeto arcáico e enferru­
jou-sé na humidade dos lodaçais.
O que se vê é o desprezo ao

Muita
.

cOIsa ...
Consta que o "Prefeito Re­

lâmpago" voltou de viagem,
Andou lá pelo Rio, conversou

com JK, almoçou. com, Jango
Goulart e trocou iropressões
sôbre omunicípio com Carlinhos,'
Gomes de Oliveira, o Senador

"sentado". Assim que .chegou
à Canoinhas, correu ao' interior,
para contar as façanhas de sua

viagem, trazendo recomendações
dos "maiorais" do,Rio, para os

eleitores e dizer que as má­

quinas de costura já foram im­
portadas e providenciadas. as

problema mais importante que
carece de solução conjunta de
todos os homens de bôa von­

tade, principalmente dos que
têm possibilidades reais para a

solução do assunto.

,A mudança da Capital do
País, consumindo milhares de
verbas - projétos é resohíções
para a construção de «castelos
no ar». Viagens e mais viagens'
dos governantes, sem nenhum
objetivo prático; mesas redon-

, I
das que servem apenas para
apresentações sociais ,e dema­
gogia, sem coisas práticas que
possam resolver o dilema em
Que se encontra o homem de­
sempr-egado. Esse é o quadro
real do nosso atual regime. Essa
é a atual democracia brasileira.
Mas, brevemente teremos novas

eleições. Saberemos, por certo,

I'
escolher os homens que' ainda
possuem senso de responsabili­
dade e sehtido dé brasílídade,

em pouco' espaço ...
I Instalações das. "drogarias'; ''''em
cada distrito do Munícípío.i:
-- Não

"

existe melhor teste­
munho do que o tempo.- Ai?da
agora soube, que Haroldo Fer­

, reira e Colodel, para se eíe-'
. . j.

gerem prometeram aos mora-,

dores do Campo da Agua Verde,
se eleitos, construiriam um

campo de aviação sôbre o ala­
gado e dariam, uma máquina
de costur.a à cada senhora elei­
tora. Pâssado o tempo, caindo
ria realidade, .nem campo nem

(Conclúe na última página) .

J

. OU OUTUBRO A IIGRIPE
/,

ATINGIRA O BRASIL

2.a Exposição Agro Avícola Industrial

Atenção! Senhores Lavradores e Criador�s
A Associação Rural de Canoinhas pede que desde já re­

servem produtos da lavoura, como sejam : milho, arroz, centeio,
etc., etc" bem como submetam' os animais: equinos, bovinos, etc.
a tratamento especial, afim de que os mesmos apresentem-se em

'

bôa �orma para a exposição de novembro p. futuro.
'

A capacidade de produção do nosso mnnícípío deve ser\
apresentada ao visitante.. porque será desta forma 'que mostrare- \;
mos a fertilidade de nossas terras,

Os cereais em grão deverão ser trazidos para a expo� ...

ção em saquinhos brancos de 1 quilo;. milho e trigo também
poderão,' ser expostos em espigas e feixes, assim como também
raízes de aipim, abóboras e batatas. Todo o cereal que consti­
túa novidade em tamanho e pêso, deve vir para a exposição.

A Associação Rural de Canoinhas, de setembro em diante,
iniciará o recebimento de todos os cereais inclusive a confecção
de fichas dos criadores.

'

Para quaisquer informações queiram dirigir-se ao escri-
tório da Associação ou à Alfredo Garcindo. s/o .'

siderada 'insuficiente para uma

população de 3 milhões de ha­
bitantes. Por êsse motivo, o ti­
tular da Saúde convocou os re­

presentantes de diversos labo­
ratórios 'particulares, a fim de
-.solicitar sua colaboração.

O sr. Maurício de Medeiros

acredita que o Brasil não ficará
imune à epidemia e será atin-

gido dentro dos meses de se­

tembro ou outubro' próximos.
O ministro da Saúde já tele­
grafou aos governadores enca­

recendo medidas preventivâs
contra a "gripe asiática".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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ESMALTE
RUA PAULA PEREIRA, 362

TEM AO SEU DISPÔR:

'TI-Dtas I :s�aft�s �e�nli:e� /

, 'facilite - betonol, etc., etc.

fundos e massas Sherwin-Williams
Foices, Machados, Cortadeiras, Plantadeiras

,

martelos, torquezas, ali­
cates, serras, cepilhos,
formões, chaves de fen­

da, chaves de boca, li­
mas, grozas, brocas, es­
meris, pedras de afiar

O N Õ 'M I C O 5

I Ferramentas
FOGÕE_S :EC

Faça cem urgenda seu
-

título de eleitor I
A Lei número 2.550 exige que todos os cidadãos obtenham

novos títulos eleitorais com fotografias, para poderem votar no
- pleito nacional de 1958. Até o presente momento, entretanto,
em Canoinhas, poucos -foram os que requereram os seus noves

títulos. Deixando para requererem na última hora, tornar- se-á
impossível às autoridades despacharem todos ao mesmo tempo.
Por, isso é necessário que todos 08 canoinhenses requeiram os

seus nqvos títulos com a máxima urgência,. tendo principal­
mente em consideração que os requerimentos serão recebidos e

despachados somente até Julho de 1958.

Se nas próximas .eleições apresentarmos um grande nú- I

mero de. eleitores, cu locaremos Canoinhas num exelente conceito
perante 08 demais Municípios brasileiros.

Avante, pois, canoinhenses. Procurem o Cartório. Eleitoral,
munidos de 3 fotografias, no prédio da Prefeitura Municipal-
lo andar.

_

O título de eleitor é gratuito.

A /mais I!Intiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago

Completa- essistência para <'

b· . I L do pequeno concerte
sua

-

ICIC etCll até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

. Peças e accessórios
Vendas à. vista e a prazo
/' "

_/'

Sempre OFICINA RELÂMPAGO
Rua Paula Pereira _- Edifício próprio

Cobertores
de Lã

Procure no seu fo'rnecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupv
Um produto bom,

especial c canoinhense!

As melhores
malhas de Lã
,

ea�(t �ttittt
Um bom churrasco?
Vá saborea-lo

.

na churrascaria do

Consil
Próximo .ao POSTO ESSa.

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do Norte

Banjo
Vende-se um BA�JO NOVO,

com estojo. Prêço de ocasião.

Tratar com o sr. Castro J. Pe­
reira, à rua Getúlio Vargas, 882,

_ ou pelo telefone, 289.
.

S.o.

s. Tereza Especial
o seu 'café

Senhores Agricultores
o Sr. Walmor Astrogildo Fur-

.

tado tem para a venda Tratores,
I

grades de discos, arados de
discos, carretas, motores para
trilhadeí.ras a gasolina. quero-'
zene e a oreo cru e a conhecida
mula mecênica individual, ser­

vindo para. pomares e para pe­
quena área ao cultivo. l x

VENDE-SE
1 motor Diesel ----' fabricação

inglêsa - 8 BHP - f cilindro
- 4 te-mpos, arranque manual,
resfriado à agua, com alterna­
dor de KWA - para 110 ou

220 - com correias e quadro
de €ontrôlt>.

I

Ver e tratar com Waldernar

Knüppel no Escritório de Al­
fredo Garcindo.

PARA FERIDAS,
E C 1- E MAS,
INFLAMACOES,
COCEI�'AS,
F R I E 1 R A S,

�E=S=PuN=.H=A=S:,='E'::lC='::!J' "NUNO� EXISTIU IGURL

,

Veja em exposição na

Casa Laoger
maravilhoso sortimento de meias, V. S. en­
contrará de todos às tipos, preços ao seu

I
alcance. RUA PAULA PEREIRA, 793' - CANOINHAS

9R:::::II:::::::::::-'::::::::::=::::::::::::::::::-=::::::::::::::::::::111:::::::::::::::::::::
H H
- "

H Dr- Aristides Diener ii
a H

ai CIRURGIÃO DENTISTA 5:
" a

ii Raios X - Pontes Moveis e Fixas ii
- "
" "

ii Dentaduras Anatomicas í
- "

ii Rua Vidal Ramos -' U'
H CANO,INHAS SANT-' CATARiNA i
::::::;:::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::3HI

DATAS 'A-VENDA
Vendem-se 40 datas na

DATAS A .PARTIR
-Estrada Marcílio Dias.
DE c.s 5.000,00.

Para vende global preço' rezosvel, a combinar.
T reter na Casa Pereira, � rua Getúlio Vargas 882.

ATENCÃO
•

(ACADORES I
•

a firma J. CÔRTE irá receber um sorti­
mento de espingardas e munições de todos

os calibres Espingardas mochas e de cão.

Fabricação espanhola, «LA SORDA,., -Ia­
bricada com os afamados aços toledanos. Es­

pingardas de fabricação nacional fogo cen-

trai e pica páu. Munioões em geral para
armas de fogo, em .breves dias em ex-

. posição nas lojas,
Â

J. CORTE
Rua Vidal Ramos, 701 - Caixa Postal, 76

CANOINHAS - STA. CATARINA 3
. I

Arame liso para Parreiras, e Adubos
A Associação Rural de Canoinhas acaba de

receber grande quantidade de' adubos para .lavoura•.
e horta. bem como arame liso para parreiras (impor­
tação feita pela Secretaria da Agricultura do Estado
de Santa Catarina).

,

Bravemente deverá chegar também arame

farpado, importado pela mesma Secretaria.
- As vendas serão feitas exclusivamente aos

associados.

•

Vende-se
1 terreno medindo 20x100 'metros com urna casa'

de madeira, tamanho 10xlO metros. ,Preços à vista Cr$
65.000,00. Aceita-se ofertas para venda à prestação. Anexo
1 galpão de 6xll metros 2 pavimentos. Ver no local. Aceita­
se proposta de preço. Tratar com Ernesto Fischer 2

\ '

�,

Colchões de Molas
A VISTA E

)Grupos Estofados
A PRAZ'O

Informações com Waldemar Knüppel

CONTRA CasPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS ,;

AFECÇOES DO �

COURO CUnUDU.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Prestigiai o vosso Município, alistando-vos ELEITOR! ��

O título velho não tem mais valôr. Munidos de 3 fotografias 3x4, do

título velho ou de outro documento de identidade, compareçam ao Cartono Eleitoral, no prédio da Prefeitura

Municipal e façam desde já o novo título. Não deixem para última hora. O prazo é até dezembro do corrente ano.

.

�

CANO INHENSES!

'R-ODOLFO T�'\VARES
Comunica ao público em geral 'que abriu uma

PANIFICADORA
à rua Paula Pereira �/n onde, espera continuar merecendo

,a preferência de todos e avisa que brevemente instalará

anexo urna CONFEITARIA especializada com café.

I CASA DE FRIOS
Erna Berta Adelaide Ivleerscbner
Frios de tôdas as espécies

Frutas Selecionadas

Conservas nacionais e estrangeiras

Façam urna visita à nova e bem sortida, a primeira

C A S A D E F R lOS de Canoinhas

Rua Seno Felipe Schmidt - Prédio Michel N. Seleme

,--_.---------------------,
,-

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE - ás 20 horas - Impróprio até, 14 anos

Sensacional programa duplo:

1.0 o HOMEM FÉRA
com Roberto Shayne, Doris Merrick e Ricard Crane.

cA ciência a servico de um cérebro diabolico>

zAZÁ com Nimmi Devanand2.0

e conto do seriado TERROR nos MARES

DOM I N G O ás 14 horas Censura Livre

O ,HOMEM FÉRA
e conto do seriado Terror dos Mares

DOMINGO _ �s 17 horas - Ce�sura Livre \

as 20 hrs, - Impróprio até 14 anos

o MUSEU DE CÊRA em

technicolor
com Vincent Prince, Frank Lovejoy e Phyllis Kirk

cUma fantástica história para os .que têm nervos de aço»

2a. FEIRA - ás 20 horas_ - REPRISE - Impr. até 14 anos

3a. e 4a. FEIRA • ás 20 horas - Impr, até 18 anos

,A MORTE ESPERA NO 322
,com Fred, Mac Mur.ray, Phil Carey e Kim Novak

Ela era um esplendor... Êle chegou ao crime para possuí. la !

5.a. e 6a. FEIRA - ás 20 horas - Impr, até· 18 anos

As Três Perfeitas Casadas
com Arturo de Cordova e Laura Hidalgo, Mirosalva, Alma
Dela Fuentes - cEie traiu os três amigos conquistando.Ihss e

as esposas, uma a uma» _:_ Um filme selecionado
do cinema mexicano.
-,---'-

AGUARDEM: - NA SOMBRA DA NOITE, em cinema­

Scope;' DUELO DE "PAIXOES, cinemaScope; ROMEU E

JULIETA; O FEIJÃO E' NOSSO, filme nacional. etc., etc.

, .........-,-_IIIi=__ímIIl
"'"

�== í,.,...!IR LAue ..

No Cineminha.

AMANHÃ, às 15 hs, SEGUNDA-FEIRA, às 20,15 hs.

ADEUS, MEU AMOR!
com Joan CRAWFORD e Robert YOUNG

\
AMANHÃ, às 20,15 hs.

AO COMPASSO DA VIDA
DRAMA DA UNIVERSAL

A Produção de Mato Grosso

Com relação à produção erva­

teira do Estado de Mato Grosso
é de ser salientada a prodominân­
cia, nos hervais, do tipo de erva

do tálo roxo, rica em tanino e

muito disputada pelo consumidor

argentino.
O Instituto instalou ainda um

grande armazém frigorífico em

Pôrto Esperaqça, onde está seudo
estocada parte da produção da­

quele Estado. que não iudust.ria­
liza o mate. exportando-o, conge
lado para fi Argentina, por via
fluvial.

EDITAL
1 Tabelionato de ( enolnhes
ALCIDES SCHUM .>\CHER,

Escrevente Jurarnentado em

exer cicio, etc:
FAZ SA BER que acha se em

cartório, à rua Vidal Ramos,
680, pare ser protestado por fal­
ta de pagamento, o seguinte ti­
tulo:

Nota promissória emitida em

27 de maio de 1957.

Vencimento :. 27 de julho de
1957.

Credor: Basilio Hurnenhuk,

DEVEDOR: WALDOMIRO
ROMEU ALVES.

Valor: Cr$ 50.000,00 e juros
de móra.

Por não ter sido possível en­
contrar o devedor Waldomiro
Romeu Alves, pelo presente o

intimo para os fins de direito e

ao mesmo' tempo no caso de
não ser atendida esta intimação,
o notifico . do competente pro­
testo. ,

Canoinhas, 3 de agosto de 1957.

Alcides Schumacher
Esc. Jur. em exerc.

Cogita-se :. da forma­
ção de. um tipo
nacional de mate
RlO (AN) - Em recente via­

gem pelos Estados do Centro e

Sul do País, o eng. Antonio Souza
Artigas; presidente do Instituto
Nacional do Mate. teve oportu­
nidade de percorrer numerosas

regiões riquíssimas em erva mate,
.

tais como Joaçaba, Chapecô. Xan­
xerê. Xaxim e outros no Estado
de Santa Catarina, observando,
no entanto, que ainda é baixo o

nível. de produção. Em reunião
com os produtores locais. ouvindo
os seus reclamos e procurando
solucionar' os problemas que afli­

gem a lavoura ervateira, foram
tomadas medidas para conseguir
o soerguimento da produção re­

gional, determinando também o

aproveitamento de ervais até agora
inexplorados,
Na cidade de Joaçaba. observou

o presidente do I. N. M. a exis­
tência de um' ambiente muito
otimista entre os produtores locais,
com relação à industrialização do
produto, não sendo de todo imo
possível a formação de futuras
emprêsaa para o fabrico do mate

solúvel a ser forneci rio ao mercado
consumidor norte-americano.

I

Agora. () I. N. M. está pruje­
tando a construção de uma usina
ervateira lias barragem. do Rio
"Paraná. lia qual a .produçã,) dos
'f'rvais dos E.,tad"B dI) Paraná.
Santa Catarina e Riu Grande do

Sul, será mesclada à de Mato
Grosso para a formação Je um

produto nocional típico.

.
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AS ATIVIDADES
.,

Nas reuniões que se realizaram
no Palácio do Govêrno da Co­
missão Executôra do Plano de
Obras e Equipamentos, em data
de 16 do corrente, a reportagem
colheu diversas informações de

grande interêsre .públicc.
Conforme já registramos em

outro noticiário, existem deposi­
tados em estabelecimentos ban­
carros, Cr$ 138.123.873,20 do
P. O. E, importância que tem
sido respeitada pelo Govêrno do
Estado. Nem um centavo dessa

importância teve a sua finali­
dade desvirtuada. 'Aliás, os re­

cursos, do Plano. só podem ser

destinados exclusivamente (por
lei) a determinadas obras do
setor de energia elétrica, rodo­
vias, educação e saúde. Mesmo

que o Govêrno quizesse destinar
êsses recursos para aumentar,
os diaristas, por exemplo, ccns­
truír escolas, grupos ou novas

estradas, não poderia fazê-lo.

DO POEI'
I só no trêcho Mafra-Rio Negrinhe
foram removidos 489 093,66 me­

tros cúbicos de terra. no valor
de Cr$ 14 268.045,40 Foram pra­
ticamente construídos, nesta ro­

dovia. 56 km entre Mafra Lençol
As pontes, nesta estrada, são
em número de 5, nas quais 3
.corn a 'extensão de 108 metros,
e, que consumiram a importân­
cia de Cr$ 4.166.465,6(1.
Na estrada Joinville-São Fran­

cisco foram gastos Cr$ . . . . .

4490.313,30 t na Curitibanos­

Itajaí, trêcho Blurnenau-Gaspar
gastou-se com o movimento de
terras a importância de Cr$
6.928.103,50. .

No setor de Energia Elétrica

cumpre salientar os gastos com

a Usina Garcia I, na aquisição
de terras para a bacia de

acumulação, que montaram em

Cr$ 3260 COO,OO. Na Usina do

Chapecõztnho, com estudos e
.

projetos em andamento, já se

despenderam c-s 1 703631.00 e

na de Cubatão Cr$ 2.300.81370.
Na subscrição de ações da Usina
Termoelétrica do Capivarí. de
100 mi! kilowatts. já fo.am
empregados Cr$ 16.000.000,00.
Foram estas, em resumo, as

grandes despesas do Plano de
Obras e Equipamentos.

.,.

,

j
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Situação Financeira do P. O. E.
Até maio de 1957 o Plano

de Obras arrecadou Cr$ ....
246.122.391,00 e gastou a impor­
tância de Cr$ 107 998 517,80,
havendo, por conseguinte, um

saldo de Cr$ 138.123.873,20, de­
positados em Bancos desta Ca­

pital.
No setor de estradas de roo

dagem, foram gastos 'Cr$ ...'.
57 390 505,70. e no de energia
elétrica Cr$ 29.428058,00 e no

setor da Agricultura Cr$ ... ,

7.652.611,00, além das despesas
dos setores de.Educação e Saúde.

No setor das estradas, 8S

grandes despesas se verificaram
nos serviços de terraplenagem
da estrada Dona Francisca, onde

AVISO "

�

A Comissão promotora da
TOMBOLA de um autornó
vel de IRATI-P�,.<avisa que
a mesma foi transferida de
4 de agôsto corno foi am­

plamente divulgado, para a

extração do Natal da Lote­
ria Federal.

<!i®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®

I A· NOTA PAROQUIAL m
® . ®

�®®®®®®®®® Responsável: frei Elzeário Scbmitt, ofm. ®®®®®®®®®�
, I

Tudol começa na família. - Conta I) Padre Schmieder,
jesuita do Rio Grande do Sul: "Nunca me esquecerei da triste
sorte de um companheiro de aula, filho do homem mais rico de
minha terra, ótimo rapaz até o dia em que os pais viajaram para
certo país, onde fàcilmente obtiveram o divórcio. O filho, sentin­
do-se "livre", roubou dinheiro do pai durante sua viagem, e t�cê5
meses depoia contraiu doença venérea. Passados seis anos, merrêu,
vitima dos entorpecentes, num hospício. Foi o primeiro caso' de
divórcio em minha cidade. natal. Temos milhares de homens e

mulheres que fracassaram na vida matrimonial, e, não podendo
se divorciar, vivem em adultério com outras pessoas, sem que
as autoridades públicas possam intervir ... Em alguns lugares, basta
qUE= um moço encontre u'a moça num baile pela primeira vez, e

já casa-se com ela, sem ao menos lhe conhecer o caráter ... Esti­
ma-se que existem dez milhões de desequilibrados mentais nos

EE. U'U.' quase todos provêm de famílias fracassadas."
Mais vale prevenir que remediar. Tem havido, também

neste Município. tentativas de casamentos apenas civis. Se, depois
de algumas semanas. não houver "jeito", sempre se pode "tentar', o
casamento religioso com outra Também a vice-versa tem acontecido.
Daí o principio justissimo, adotado pelo Episcopado de quase
todos os Países, de não permitir casamento religioso sem o civil.
Onde falta qualquer idéia da santidade do matrimônio como SA­
CRA:vIENTO, todo casamento é uma aventura. E num País onde
até repre-eritantes do Poder Legislativo vivem fora de qualquer
Lei eclesiástica e até' civil, temos u punhal apontado para o pró­
prio santuário cip tôda estabilidade pública v-- a 'Família, _;. sempre
devido à cegueira, imperdoavel daquele eleitorado cristão (?) e

"católico", que mais se alimenta da Mentira do que dos principios
de sua Religião! Assim, sempre teremos os "legisladores" que me­

recemos, e, em consequência. sempre teremos a "tranquilidade"
. pública que merecemos. Sempre Deus castiga o povo que despreza
as suas Leis. !

.

�
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VeriFicou-se
Orcamentário

.
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Relatório sóbre a situação económico-financeira do Brasil, no último exercício,
f"� 'lido na Câmara Federal - Heduziu-se em 3·/. o crescimento da produção nacional

RIO, 26 (VA) _._ Na Câmara passado. ° decrescimento fôra

dos Deputados, ocupou a tribuna de 3%' no incremento real "per
o presidente da Comissão de capital! oe teria sido maior não
Orçamento e Fiscalização Fi- houvesse ocorrido, 'no período;
nanes-ira para, nos termos do uma imprevista situação favo-

.

art. 174 dó regimento, examinar rável à exportação do café. Mas

.

a situação econômíco-financeira já em 1956 começava a verificar-
do país no último exercício. 'se pronunciada tendência à re-

, Procedendo à leitura dó seu.
dução dessa exportação..

relatório. o sr. Wagner Estelita Os deficits
demonstrou a existência de uma Por outro lado, constatou-se
diminuição do creseimento da um desiquilíbrio' orçamentário
produção nacional, examinando jamais visto na União, com re­

as estatísticos referentes ao ano flexos flagrantes 110 problema·

?!..
,.

",

"y

, '

':{ I.

'- ..

em

Jamais
1956 um

Visto
Desequilibrio

Nosso Pais

....
,

· Tri·lhad·eiras Venda
A Associação Rural de Canoinhas avisa aos

plantadores' de trigo e de arroz, que está vendendo
· para pronta entrega, trilhadeiras e ceifadeiras (con­
jugados, uso mecânico e animal), marca "Lngernann"
de Schneidér Logemann S. L. C., Horizontina
R. G. Sul, a vista e a prazo. As, máquinas estão

. em exposição nas dependencias da Associação Rural 22
,

, ,

"

A Associação Rural tem à venda
Vacinas - «Se locolo» para cólicas de animais; contra o

Carbúnculo Hemático; Hodhiavita; Penicilina; Zothelooo
para cães; Zothelono para animais; Afisulfa para aves;
Friolito para frieiras; Contra a raiva; Daqonam contra

doenças infecciosas dos' porcos, bezerros, etc.; Capastrol
para castração química de frangos; Cristal violeta; Anti­
bacteriana porcina; Solubanegam contra diversos tipos de
doenças: cólera aviária; Soro anti ofídico; Kurus auxiliar

.

no tratamento das doenças.
Sais e Adubos

.

- TM 3·3 para animais (for.tificante
,atntibiótico; Farinha de sangue para arirnentação de ani­
,mais e aves; Farinha de carne e ôsso para alimentação
'de.,animais e aves; Sais minerais; Rolo Star SIVAM para
alimentação de animais; Sal alimentar para animais; Adu­
bos' para horta (Corneta); Adubo para batatinha; Adubo
para trigo; Enxofre.

•

Jns�:ficid·as - PÓ de gafanhoto; PÓ para imunizar se­

mentes; Cupra vit para pulverização dos plantas contra

doenças e: pragas; Sorfolex para imuinzar tomate; Clorite
para imunizar batatinhas; Bibo tox; Mata moscas; Mata
formigas; Mata pulgas; Mata barata; Formicida granulada
para matar formigas; Arsênico branco em pó (Inseticida).

! Sementes· - de hortaliças de tôdas as espécies; de aveia.

Máquinas - Semeadeiras manu is; Carpideiras; Arados;
Máquinas para' matar formigas: Descascador de arroz ma-

nual.
.'

Ferramentas - Enxadas; Pás; Cortadeiras; Foices (para
cortar trigo); Machados.

}'IJ;: '

'�==============================�=========='.=========�
· A Maior Novidade da Prece

•

•

I
J� viram a exposição de móveis de todos os

tipos e feitios de VOLKER VOl.,.RATH, à rua Fe·
lipe Schmidt, perto do Hotel Scholze?

Tem em exposição para a venda os seguintes
tipos de móveis:

I

I
Móveis de vime, Grupos estofados, ,Coi·

I,

chões de molas e Sofá-camas «CITY - TEX»
e outros móveis avulsos de sua esmerada
fabricação.

'

Está vendendo móveis à vista e a prestações.
. Oferece tõdas ao garantias e presta qualquer �

assistência.

Visitem sua exposição sem compromisso e

lntelrern.se das inúmeras vantagens que a casa' de
móveis VOLKER YOLLRATH está oferecendo' aos
seus freguêses.

Não 'comprem móveis fora da praça sem pri­
meiro conhecerem os de sua fabricação. Dêem valõr
ao que é nosso, comprando o que nos fabricamos e

por melhores prêços.
, ,

._.

,;

C
AVISO AOS LAVRADORES

QUE TEM SEGURO
A Assocíação Rural de Canoi­

nhas solicita o comparecimento
dos lavradores que efetuaram
seus seguros de acidentes de
trabalho afim de receberem os

respectivas cartões de identífí- \

cação da Cia. Atalaia, cornpa­
nhià esta que tem responsabi­
lidade, do referido seguro .

Expediente da Associação Ru­
ral: das 8 às 12 horas e das 14
às 18 horas.

inflacionário. Em conseqüência
dêsse deficit, estimado em 25
bilhões de cruzeiros, sofreu forte
abalo a situação financeira,
compensado pela utilização, em

larga escala, dos recursos con-

seguidos com os ágios. 'Mas a

orientação. inflacionária continua
a ser adotada na elaboração da

presente proposta orçamentária.
Apesar disso, reconhece o ora­

dor qne o desequilíbrio orça­
mentário tem· sido uma cons­

tante na vido financeira do país,

em

daí porque alguns economistas saneamento de nossas finanças,

ser encarados com pessimismo
e derrotismo, pois é possível
que, apesar de certas condições
desfavoráveis, o esfôrço dos
homens públicos brasileiros ai­
cance resultados benéficos, tra­
duzidos na superação dos tre-
mendos problemas que estão
desafiando a nossa capacidade,

o encaram como uma espécie
de mal necessário, tese com que
não concorda o sr. Wagner Es­
telita.

Julga, no entanto, o sr. Wag.
ner Estelita que os fatos ex­

postos no relatório não devem

Otimismo final
Conclui o relatório com um

apêlo ao Legislativo e ao Exe­
cutivo, no sentido da adoção de
uma política de equilíbrio orça­
mentário que, apesar das pos­
síveis desvantagens imediatistas
de ordem eleitoral, resultaria
no início de um processe de

.. _ BD �

Proibição
Pelo presente torno. público

que fica terminantemente proi­
bido a passagem de pessoas
extranhas no. meu terreno si­
tuado em Agua Verde, em vir­
tude de ter .sofrido sérios pre­
juizos, tanto em criação como

estragos nas cêrcas.

Não me. responsabilizo pelo
que possa acontecer aos trans­

gressores do presente aviso..

a) Ervino TremI .2x

AVISO AO PUBLICO
, ,

A Sra. Maria Nunes Pe­
reira tem a grata satisfação
de comunicar ao povo em

geral, que dentro em breve
será aberta a Barbearia In­
fantíl de Canoinhas, atendi-

.' da por profissional compe­
tente. e Acha-se instalada
no prédio da BIC. 2

Experimente
CaFé MARLY
O MELHOR

Senhores Agricultores: •

A Trilhadeira TIGRE conhecida
dos triticultores e arrozeiristas
Canoinhenses, p r e m i a d a nas'
grandes Exposições realizadas
no Rio Grande do Sul, não te:"
merrdo concurrência, tem como

representante para Canoinhas e

Municípios visinhos o Sr. Wal­
mor Astrogíldo Furtado. 2x

Qualidade e preços em

malhas de lã e algodão

Ç-asa Erlita

Ano 12 - CANOINHAS - S. Catarina, 3 de Agosto de 1957 - N. 459

Continuam baixando os

preços dos automóveis
. \,

Com à emenda Bilac Pinto um Ford
Chevrolet 1958 poderá ser adquirido

500 e 600 mil cruzeiros
RIO, 27 (V.A.) - Conforme previram os revendedores

de automóveis logo nos dois primeiros dias após a aprovação
pela Câmara da Lei de Tarifas, continuam baixando os preços
dos automóveís de passageiros em São Paulo.

Durante a última semana caiu bastante o movimento de
compra e venda nos 3 primeiros dias e o mercado somente está •

conseguindo recuperar-se mediante a baixa violenta que Os ven- '

dedores e revendedores fizeram nas remarcações dos preços dos
veículos. Retrata fielmente essa situação a quantidade de auto­
móveis de passageiros oferecidos pelas páginas de .rnatéria-paga
nos' jornais ..

'

Novas quedas de preços estão ainda previstas com a dis­
cussão hoje, de outro projeto que autoriza os motoristas de praça
a importarem carros novos. Para discutir êsse novo projeto, O

presidente da Câmara dos Deputados visitou ante-ontem o Sin­
dicato dos Condutores Autônomos do Estado de São Paulo,
solicitando-lhe -envie ao Distrito Federal uma comissão encerre­

gada de acompanhar a tramitação do projeto no Parlamento.

RIO, 27 (RP) - A UDN, cerno condíção do seu apôio à
prorrogação da licença prévia, exigirá da maioria aprovação da
emenda Bilac Pinto, de importação de automóveis, nova lei sôbre
o rádio e fornecimento de papel para o «Maquis». Essas exigências
repercutiram mal entre os partidos situacionistas, mas dada a

premência do tempo acabaram sendo atendidas pelqJ menos ern

parte. Foi feito um acôrdo quanto à emenda Bilaé. Quanto ao

papel de imprensa para o «Maquis», uma .decisão 'judicial asse­

gurou o fornecimento.

6' Informou o depetado Bilac Pinto que graças a sua emenda
um Chevrolet ou Ford nova modêlo 1958 poderá sair para o

comprador por 550 ou 600 mil cruzeiros. Já está havendo em

conseqüência-disto uIJla queda vertiginosa de preço no mercado
de automóveis.

A Associação Rural de Canoinhas está recebendo doe­

lavradores, os recibos que foram passados pela Prefeitura Muni­
cipal, afim de serem êncaminhados ao Secretário da Agricultura
do Estado de Santa Catarina, após os mesmos serem visados pe­
lo Presidente da Associação RUI al.

A bonificação de Cr$ 120,00 por saca de sementes adqui­
da da Prefeitura, foi um auxílio concedido ao lavrador pelo sr.

Jorge Lacerda, Governador do Estado. Tiveram atuação desta­
cada nessa iniciativa, a Associação Rural de, Canoinhas..o sr. Ma­
rio Orestes Bruzza, Secretário da Agricultura, e o dr. Arolde
Carneiro de Carvalho.

,

Só poderão ser adquiridos carros até 1600 quilos. Um

Ford ou um Chevrolet estão dentro dêsse limite.

Cr$ 120,00 por saco de trigo comprado

,

i-_�
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Banco Indústria e Comércio de Santa C'atarina SIA_
Si::OE I TA J AJ SANTA CATARINA

1935

20Z.980.700,,30
Agência em Curitiba (PR) - Haa Monsenhor Celso, 50

/

Fundado em 23 de Fevereiro de
CAPITAL E RESERVAS - Cr$

Agências noDistrito Federal: Agências em São Paulo - (SP)
Rua Visconde de Inhauma. 134 C LOJA li(... Rua São Bento, 341

.

- Rua Marconi, 45 *
Rua do Carmo, 66 Bairro do Brás v Bairro da Lapa - Bairro da Luz Agência em Florianópolis (SC) - Praça 15 de Novembro, 9

�
�atriz e Agências INCO - Direção Geral INCOGERAL - Rua Visconde de Inhauma RIOINCO :_ Rua do Carmo INCOCARMO - Rua

Endereços Telegraficos; São Bento BANCOINCO - Rua Marconi INCOMARCONI - Bairro do Brás INÇONORTE - Bairro da Lapa LAPAINCO - Bairro da
, Luz INCOLUZ - Santos INCOSANTOS (ou INCOS).

Agências no Estado de Santa Catarina· Araranguá. Blumenau. Bom 'Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Camboriú, Campos Novos, Capinz.al, .Canohlhas. Chapecô•.
Concórdia, Crisciuma Curitibanos, Estreito, Gaspar, Guaramirim,: Henrique Lage, Ibirama, Indaial, Itaiópolia, Ituporanga, Jaraguá do Sul, Joeçaba, Joinville, Laguna, Lages,
Lauro Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleans, Piratuha, Pôrto União, Rio do Sul, Rio Negrinho, Rodeio. Santo Amaro da Imperatriz, .São Bento do Sul, São Carlos. São

. Francisco do Sul. São Miguel d'Oeste, São Joaquim, Taiô, Tangará, Tijucas, Timbó, Tubarão, Urusaauga. Videira e Xanxerê.
'

Agencias no Estado do Parana - Cambarâ, Clevelândia, Lapa, Maringâ, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa e São Mateus do Sul.
'

Agencias no E�tado de São Paulo - Botucatú, Campinas; Cruzeiro, Jaboticabal, Jaoareí, Jaú, Lençóis Paulista, Lorena, Mogí das Cruzea•. Mogí-Mirim, Paraguaçú
. Paulista. Pinhal. Piracicaba, Presidente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Sertãozinho e Taubaté.

Agencia no Estado do Rio de Janeiro - Barra Mansa.
,

.
,

Escritorios no Estado de Santa Catarina - Biguaçú, São José e Urubici.

Escritorios no Estado de São Paulo - Alfredo Guedes, Barrinha, Guararema, Guariba, Lutécia, Monte M6r, Poâ, Queluz, Rio das Pedras, Salesópolis, Sousas, Tremembé
e Vila dos Lavradores.

BALANÇO EM 30 DE JULHO DE 1957 (Compreendendo Matriz e Agências)

ATI V O 11\ PASSIVO

F - Não Exigível :J

Capital 50.000.000,00 �.
193.167.797,90 Aumento de Capital 75.000,000,00 125.000.000,00
118.425,838,60 Fundo de reserva legal 10.000 000,00

Fundo de previsão 62.500.000,00
45.229.224,10 Outras reservas 5,4,80.7M.30 202.980.700,30
15.464.018,50 372.386.879,10 G - Exigível

DEPÓSITOS
à vista e a curto prazo

de Poderes Públicos 244.137.179,10
de Autarquias 111.323 861,50
.em C/C Sem Limite . 708:187.881,50 i

I
em C/C Limitadas 104.537.652,70
em CIC Populares 725.659.270,50
em C/C Sem Juros 63.708.071,90

,i; l .•
em C/C de' Aviso 58.923.504.80 ,.�

.Outros depósitos 60.611.941.60 2.077.089.363,60
18.419.452,30 a prazo1.118.720,00
2.713.537,30 de Poderes Públicos 112.135,90

.51.581.816,50 73.903.526,10 � de Autarquias 8.500.000,00

479.916.607,10 de diversos:

23.783.809,70 a prazo fixo 167.067'.471,90

1.469.233.940,00 de aviso prévio "
96.088.830,oó 271.768.437,80

1.791.573.922.90 OUTRAS RESPONSA·. 2.348857.801,40
94.283.506.00 BILIDADES

1.341,20 Títulos Redescontados 6.374.918,80
Obrigações diversas (inclusive

1.821.785,70 as operações de café) 112.196.820,10
12.500.000,00 Agências no País 1.840.564.937,10

Correspondentes no País 99.032.246,80 � '"

12.500.000,00 Correspondentes no Exterior 13.284,40
-';� ·_f � �':'. _ o,: , .

�'�,
.. �. t -,w:'.

46.624.211,30 3.932.239.123,90 .

1, ... ,"-',

Drdens de pagamento e /'
' .�

t
_ -_:.;;,..,

58.161.356,90 outros créditos
/ ,

96.855.541,10 "'

3.<J45.244.õo 4.067.349.250,90 Dividendos a pagar 4.812.264,80 2.159:850.003,10 4.508.707.804,50

248.978.215,70
,H - Resultados Pendentes

37.917.403,10
Contas de resultados 22.685;800,30

�. 1.069.986,30 I - Contas de Compensação
6.772.570,00 294.738.175,10 Depositantes de valores em

garantia e em custódia 1.120.076.656,20
• 962.620.127,00 Deposit, de títulos em!cobrança:
o
157.456,529,20 do País 1.807.216.592,90

" 1.807.660.792,80 do Exterior 444.199,90 ·1.807.660.792,80
902.247.464,10 3.829.984.913,10 Outras contas 902,247.464,10 3.829.984.913.10

8.564.359.218,20 8.564.359.218,20

- Disponlvel
CAIXA

Em moeda corrente

Em depósito no Banco do Brasil
Em depósito à órdem da Sup. da

Moeda e do Crédito
Em outras espêcies

B
.

-
. Realizável

Títulos e Valores Mobiliários:

Apôlices e Obrigações Federais
inclusive as do valor nominal de
Cr$ 22.398.500,00. depositadas no

Banco do Brasil S/A., à ordem da
Superintendência da Moeda e do
�rédito, e 8S do valor nominal
de Cr$ 1 OOO.OOO,OU, depositadas
DO Tesouro Nacional, por . fôrça
do Decreto-lei n. 9602 de 16/8/946
Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Àções e Debêntures

�mpréstjmos em C/Corrente
Empréstimos Hipotecários
Títulos Descontados
Agências no País
çorrespondentes no País
Çorrespondentes no Exterior

.
Tesouro Nacional » M. Fazenda

(Divisão Impôsto de Renda)
Capital � realizar
Banco do Brasil S/A - Depósito
Aumento de Capital
Outros Créditos
Imóveis
Qutros valores

C - Imobilizado
5.8 Edifícios de U'lO do Banco
Móveis e Uteneílios
Material de Expediente
I,Dst!llações

.

E - Contas de Compensação
Valores em garantia
Valores em custódia
Títulos a ;r,eceber de C/Alheia
Outras contas

Demonstração da conta de Lucros te Perdas
DÉBITO

Despesas Gerais
Honorários da Diretoria
Vencimentos do Pessoal
Despesas Diversas
Gastos de Material

Impostos .

Despesas I de Juros
Outras Contas
Amortizações do Ativo
Perdas Diversas

SUB.TOTAL
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão
Fundo de Amortização de Móveis e Utensílios
Dividendo aos Acionistas
Percentagem a pagar 80S Diretores
Gratificações aos Funcionário.s'

'

Serviço de Assistência aos Funcionários
TOTAL

984.000,00
46.861.788,70
31.071.079,00
6.244.488,10 85.161.355,80

3.720.925,80
36.577.151,30
4.972.452,20
9.523 120,00

. 858.156,90
140.813.162,.00

4.500.000,00
4.500.000,00
2.980.700.30
45(}0.000.oq
4.000.0.00,00
12,592.115,30

200.000,00
174.085.977 ,60

Balanço de 30 de 'junho de 1957
==�==============================��==�
c R É D I T o

25.310.405,30' I ;

.�tajaí, 12 de julho
'

de 1957 - Genésio M. Lins, Diretor-Superintendente - Dr. Rodolto Renaux Bauer, Diretor-Gerente Dr. Mário Miranda Lins, Diretor Ad­
�nto - Qfto Rena,flx, lrinlu Bornhausen e Antô11io Ramos, Diretores - Serafim Franklin Pereira, Chefe da Contabilidade Geral· Reg. no CRC·SC N° 0.181

. I'P:A,RECER DO CONSELHO _FISCAL - Nós, abaixo-firmadas, membros do Conselho Fiscal do Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S/A., havendo exa-
!ninado os-Iívros. documentos e balanço da Sociedade, relativos ao primeiro semestre de 1957, constatamos em tudo a mais perfeita exatidão, em virtude do que propomos seism

as contas e atos da Diretoria aprovados pela Assembléia Geral Ordinária. Itajai, 12 de julho de j957. .

(Ass.) Fritz Schneider - Arno Bauer - Dr. José Menescal do Monte - Nestor E. da Souza. Schieffler
.

Augusto L. Voigt

Receita de Juros
Descontos
Menos os do Exercício Seguinte
Comissões Recebidas ou -Debitadas·
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários
Hendas de Capitais não Empregados

em Operações Sociais
Outras Rendas

90.692.059,40
2268§.800,30 68.006.256,10

64.224.963,30
" 1.070.681,90"

247.677,00
15.225,994,00

"

TOTAL 174.085.977,60

'.
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Senhores Industriais -

Industrial. Mostrando o

Reservem seus stands na

que produzimos,
, .

Tornemos o município

2.a Exposição. Agro ..Avícola
do nosso parque industrialrealçaremos o valor

conhecido, lexpondo sua matéria prima ..perante . os visitantes.

� PELOS I.Jiã�ES
e ..1TaJ U (I)�e§ �
o INSTAN·TE DI'VINO

• Não deixes passar, despercebido, o teu divino ins-
"tante de ajudar. .

..

. Surge uarias ueses nos' sessenta minutos de cada
hora, concitando-te ao enriquecimento de ti mesmo.

Repara, vigilante.
Aqui � o amigo que espera por uma frase de con­

sõlo, ali, é alguém que te roga insignificante favor.
';}' Além, é um companheiro exausto no terreno árido

das provas, na expectativa de um gesto de solidariedade.
,

.Acold, é um coração dorido que te pede algumas
páginas de esperança; mais além, é um velhinho que sofre
e a quem um simples sorriso teu pode reanimar.

.

.

Agora, é um livro edificante que p�Jes emprestar ao
, zr_mão de luta, depois /.0 auxilio eficiente com que será pos­
stuel D socorro ao proxzmo necessitado.

Não: te lapas desatento.
Não longe de tua mesa, há quem suspire IPor um

caldo' reconfortante e, enquanto te cobres, teliz, há quem
padeça trio e nudez, em aflitiva expectativa.

: >.:ts horas voam! ...
•

'i:;�t!ãq le detenhas.'
Num, simples momento, é posslvel fazer muito.

. '�,;:A'ôc':i'eu lado, a multidão das necessidades alheias
espera por téu braço, por tua palavra, por tua compreensão ...

, Vale:te, pois, do instante que, foge e semeia bencãos
'

para que o mundo se empobreça de miséria e, em se fazendo
cc hoje mais rico de amor, possa-te fazer, amanhã, mais rico

;

em bens espirituais. ' J. c.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
',.COMPLETAM MAIS uM
. , NATALÍCIO
HOIE: OS meninos Iãenoto;

filho do sr. Francisco Wil­
tuchnig. e 'Iosé, filho do sr.

José Antonio lo Corrêa; o sr.
Lucas GrfÜéns,' o ióvemLau-
1'0 Bedl;#àhu/$.li •

_

";' - ","'III.,
,AMANH�: ,D sr. Leocadio
Wendt; o� menino Amilton,
filho do sr; Nivaldo' de Ai"
meida; a srta. Elza, filha do
sr, Henrique Waldmann; a

menina Deucelia, filha do sr.

Joaquim V. Simões; o jóvem
Waidemiro Zierhut.

SE.GUNDA·FEIRA: A se;:
nhora Dna. fulieta, censor te
do sr. Ubaldâ R. da' Silva,'

.'

os meninos Reginaldo, filho
do 'sr. Ataide Allage., gêmeos
Oswaldo e Sergio, filhos do
sr. Estefano W rublewski; Al­
berto Getulio, filho 'do sr.

Wa!demar c. Stange e Pedro
Jose; filho do sr. Pedro P.

. Portes,' a S1 ta. Dirce, filha do
,

sr, Firmino de Paula' e Silva;
a menina Tereeinha, filha do
sr. Ananias Petrintchuk; os
srs. Fernando ,Ui andracht r.o.

'

e - Ios« Fer1úmdes Pedrosa.

Tt.RÇ�4;:FEIRA: Os srs.
Donato Melin; Dr. Mario
Mussi,: Alfredo Roesler; Lidio
Jeão Ferreira, Delegado em

fapanduvo' e Francisco So­
chachewski; as senhoras Dna.

.

A1iltes Terezinha, espo.sa do
sr. Herei/io Novak e Dna.
Lia, esposa do sr. Orlando

'k Tremi; os meninos Rq_gerio,
filho do sr. Nicolau Ifume­
lthuk; Evanildo, .filho do sr.
Jacob TremI' e Carlos, filho
do sr. losé Greffin.

QUARTA-FEIRA: O sr.
Ofto Caetano Grosscopt; ·as

Sr/as. Miriam Corrêa e So­
nia Maria Zaniol(J; os !lne,

ninas, loão Alberto, ,filhô do
sr. ElpidlO Borges ��:u'IJa,.���,.,

, _.�; _-

I ._ �,

"';":�!,;"! .

I e loãl} W., filho do sr. [oão
,F, Siems .

QU1NTA:FEIRA' OS srs.
Francisco Langer; .Alberto
Casamajou; Leonardo Brey;
]o<sé Wardenski 8 Candido
A. Rocha; a srta. Iracy, filha
do sr. Francisco F. Luiz as
meninas [uracy dàs Gratas,
filha do sr. [ose Maria Fur»
tado Primo,' Hildegard, filha
do sr. Francisco VV'iltuch'nig

,

e Alvine, filha 40 sr. Paulo
Voigt; os meninos Sergio
Tomaz, filho do sr. Bernar»
dino Crestani e Hercilio, filho
do sr. Hercilio Müller; o jó­
cem Rogerio Furtado.

SEXTA"FE1RA: A senhora
Dna. Ana, esposa do sr. Fran­
cisco Langer; os meninos To,
sé Silvio, filho do sr. Feliks
Bialeski; Bernardino Cezar,
filho do sr. Bernardino Fe­
dalto. e Miguel, filho do sr.,
Otavio Pechebela; as garo»
'tinhas Edith, filha do sr. 10-
séFernandes Pedrosa eEliane
Regina, filha do sr.Losé Primo
Aos anioei sariantes nossas

sinceras felicitações.

,

Fósforos Paraná
Sempre na ponta ,

Sempre na pontinha� ,

Café! Só Marly,
Negócio de ,,·Ocasião
VENDE-SE uma casa com

três datas, cercadas, no Lo­
teamento do Jardim Espe-

.

Dr. Mário Mussi
Ocorrerá dia 6 do corrente o

aniversário natalício do dr. Mário
Mussi, médico auxiliar do Centro
de Saúde desta cidade e pessoa
bastante relacionada no nosso meio.
Dr. Mussi, clinicando em Canoi­
nhas há pouco tempo. dado o seu

temperamento afável e sua fina

educação, já conquistou ai simpatiade todos os canoinhenses, motivo
porque será certamente' muito
cumprimentado por ocasião do seu

natalício.
-

«Correio do Noste s almeja-lhe
efusivos parabéns com votos de
felicidades.

'Dr.Cyro Ehlke
• ADVOGADO e CONTADOR

Rua Major Vieira, 292

Canoínhas - Sta. Catarina

Prec,isa-se
,

de uma ou duas empregadas
demésticas, para casa de

família em, Curitiba.

Informações nesta Redação.

V'en de s s e
uma 'caminhonete FORD 29
r e f o rma d a recentemente,
com máquina retificada em

perfeito estado. 2x

Preço de ocasião. Ver e

tratar com o proprietário
.
Snr. MAX SCHUMACHER.

MUITA COISA ...
Conclusão

máquina, nem administração e

desconhecem as premessas fei-
, tas ... houve' decepção, discussão
e consta que mandaram dizer
às senhoras que o município
não tem verbas ... o dinheiro dos

impostos, estão servindo apenas
para as suas constantes viagens
de recreio ...

- É engraçado, êsse "Prefeito
Relâmpago". Não sabendo ad­
ministrar nem tendo competen­
cia para dirigir os interesses

publicos, anda dizendo que nada
tem feito, porque está pagando
dívidas geixadas pelo governo
udenísta. Será possível que ele,
não aranja outra desculpa mais
convincente? Vae ficar p tem­

po te.do, com essas "pedrinhas".
na mão? Essa não, use outro

geito, porque esse já esta des-
mentído.

'

- Com esse temporal, como
é que os Fiscais das 'Estradas
municipais, virão à 'cidade re­

ceber os vencimentos? Consta

que o "Prefeito Relâmpago" vae

levá-los pessoalmente. Mas cons­
ta também que dois não mo­

ram n� município de Canoinl1las,
será verdade?

,
•

Acaba de ser instalada à rua

Felipe Schmidt (Prédio' Michel
N. Seleme) uma casa especializada
em frios, verdadeira mercearia,
montada dentro dos legítimos pre­
ceitos da higiene.

Desde há muito que Canoinhas
sentia a falta de um estabeleci­
mento onde se pudesse adquirir
produtos alimentares oriundos das
melhores fábricas do Brasil. Agora,
graç?s a particular iniciativa da
sra. Erna Berta Adelaide Maersch­
Der, podemos afirmarque a lacuna
aberta em nosso evoluir, foi pre-

Ano 12 - CANOINHAS - S Catarina, 9 de Agosto de 1957 N. 45J

Uma (asa que estava fa'ltando em Canoinhas
encida com a instalação -da : alu­
dida casa.

Na rápida visita que fizemos
ao novo estabelecimento, comer­
cial, fomos recebidos pela sua

proprietária que nos dispensou
sua costumeira atenção, dizendo­
nos ainda, que brevemente irá
recelfer um maior estóque de frios,
completando então, a sua idéia e

iniciativa. ,

<Correio do Norte cumprimenta
dn�. Ema, almejando-Ihe êxito DO'

novo ramo de atividade.

SOCIEDADE BENEFICENTE OPERÁRIA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de Convocação
De ordem do Snr. Presidente e de conformidade com os

estatutos sociais, convido os senhores associados, quites com a
.

tesouraria, para a assembléia geral extraordinária a ser realizade
em data de li de Agôsto pr-óximo, na séde social, pelas 9. horas,
afim de deliberarem e resolverem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) - Leitura, discussão e aprovação dos novos estatutos sociais;

2) - Deliberação e aprovação de planos para a constru­
• ção de nova cancha de. bolão;

5) - Diversos de interesse social. ,

NOTA: Em caso de falta de número legal a assembléia funcío­
nará 30 minutos mais tarde, com qualquer número de presentes.

Canoinhas, 23 de Julho de 1957.

ROLF WALTER' - 10. Secretário. 2x

O PRIMEIRO. CONCU�SO DA ·SIC
I

Completamente, de' improviso,
realizou. se. sábado passado. o Pri­
meiro Concurso da BlC, para os

pequenos leitores que dêle qui­
zessem participar, na hora do

grande expediente.

muito' apreciada pelas crianças
estudiosas> .

MARIA 'DE LOCRDES LE·
ZAN, .do 4.0 ano primário do

êolégio: eSêsinho s r. dnstrui e

"ensina a fazer cartas e muitas
Trinta e duas crianças tentaram outras coisas».

,

responder às duas perguntas do. ''-..... �0te-se que a preferência de
Concurso. «QJial é a revista em dois !ôos premiadõs vai para <Sê­
quadrinhos de ,que você 'mais sinhó», a melhor revista infantil .

gosta ?» «Porque você gosta mais do Brasil e que, por sinal, não é
-dessa revista Ys .� interêsse edu- em quadrinhos; Mas a 'Biblioteca
cativo estava na motivação dessa deixou valer a respostã, para pre-

preferência. Tôdas as respostas
foram publicadas no ,quadro negro
da Biblioteca e as quatro pre-

,miaQas, por ordem de mérito,
foram as seguintes:
JOAQUIM FRANCISCO PE· .

REiRA, do 4.0 imo primário
do Colégio: «Sésinho». «Porque
ensina e leva ao bem as crianças».
CATARINA MARIA SELE.

ME, da l.a série ginasial do

Colégio: cCaciquel> «Tem muibls
histórias bonitas para fazer reda­
ção».
HUGO OSMAR ZIERTH, do

5.0 ano primário do Colégio:
«Ciência em Quadrinhos». dns­

trutiva, dá bons exemplos e é

- O tempo anda muito ruim

para churascadas no interior. A
Prefeitura vae construir um

churasqueiro própria ... para os

rança. amigos do Prefeito. Será que

Uma à rua Paula Pereira, que vae cor,rer alguma lista, ou

será construido com o dinheiro
um dos melho�es pontos da dbs impostos? Esta é' a per-
cidada. V�r e tratar na rua rgimta que merece resp�sta ...
Paula Pereira, 872. 6x:" cacique

miar, além da motivação, a melhor
preferência.
O Concurso seguinte. com prê­

mies de 300. 200 e 100 cruzeiros,
também .será de improviso: sem .

conhecimento prévio da pergunta:'. V
MOVIMENTO DE JULHO /

Apesar de chuvoso, o mês pas-
. sádo detém, até agora, o record
das retiradas a domicílio em 1957.
Assinalou·se o

.

mesmo mês por
algumas visitas ilustres de fóra,
as quais. por incrivel que pareça,
introduziam 'na BIC alguns'cida­
dãos canoinhenses que '�iÍ:Jda não
a conheciam. RETIRADAS EM
JULHO: 346 livros ..:..:. '!Dédia, 11
por dia.

."
,:t-:

>( ,.�'"
'j
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